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O MELHOR DO BRASIL É O BRASILEIRO!

Feliz Natal e um Feliz e Bem Vindo Ano Novo:
Vamos comemorar e recomeçar tudo 

denovo!
Adeus 2008 e que 2009 seja bem vindo, 
vamos recebê-lo alegremente sorrindo!

Natal é o aniversário do Senhor Jesus vamos 
parabenizá-lo, é luz que nos conduz!

A Junah Editores quer a todos agradecer, 
pois com o apoio recebido não parou de 

crescer!

A Junah Publicidades deseja a todos um Feliz Natal e um Ano Novo repleto de realizações!

Confira ainda

O Médico Ortopedista Mário 
Mamede recebe a Comenda 
Médica Sindical 2008
Numa solenidade das mais prestigiadas, o médico Mário Mamede Filho recebe a 
Comenda Sindical Medical 2008, troféu instituído pelo Sindicato dos Médicos do 
Estado do Ceará para homenagear profissionais da medicina que se destacaram 
na luta em benefício da categoria, ou pelo trabalho científico e humanitário que 
desenvolveram ao longo da profissão...continua pág 06

Ministro da Saúde
visita obras do HGF
Antes de participar do encontro com os prefeitos, o 
ministro da Saúde, José Gomes Temporão, visitou as obras 
do Hospital Geral de Fortaleza (HGF). Acompanhado do 
governador Cid Gomes e dos secretários da Saúde do 
Estado, João Ananias, e do município, Odorico Monteiro, o 
ministro conferiu de perto o andamento das construções. 
..continua pág 02

O Médico Pediatra João Borges recebe a Comenda 
Boticário Ferreira da Câmara Municipal de Fortaleza
No dia 19 de novembro recém findo a medicina engalanou-se para presenciar a 
cerimônia de entrega da Medalha Boticário Ferreira ao médico pediatra João Borges...
continua pág 05
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Editorial

O seu celular está com defeito? O Eugênio Celular dá jeito! Rua Torres Câmara, 644 - Fone: (85) 3082.0195 - 88034843

Feliz Natal 
e Ano 
Novo!

A
o vermos encerrar mais 
um ano de conquistas de 
espaços pelo JORNAL DO 
MÉDICO, não poderíamos 
deixar de externar os nossos 

agradecimentos a toda categoria médica 
da capital e interior, pelo apoio que tem 
dado ao JORNAL DO MÉDICO, pois sem 
esse valioso apoio,poderíamos até editar 
um jornal , mas não um jornal do médico 
e para o médico de características 
totalmente independente e com esse 
ordenamento no seu editorial, onde 
a saúde  tanto da capital  como a do 
interior são a  razão de sua  existência.
Com a credibilidade adquirida no seio 
da categoria nestes mais de 05 anos 
de circulação, consideramo-nos ainda 
no aprendizado, para que se tenha um 
jornal a altura dos valores que integram 
a categoria médica, mas com este crédito 
de confiança, chegaremos ao objetivo.
Os nossos patrocinadores merecem uma 
menção especial, hoje com o índice de 
leitura e a tiragem do jornal é realmente 
um investimento publicitário anunciar no 
referido jornal, mas quando os mesmos 
começaram a direcionar suas verbas 
publicitárias para o JORNAL DO MÉDICO, 
visavam prioritariamente divulgar 
a saúde, os procedimentos médico 
hospitalar e que o JORNAL DO MÉDICO 
se consolidasse como o principal veículo 
de informação da categoria, como já 
acontece.
Encerramos mais um ano e suas 
tradicionais festividades já se manifestam 
promovendo uma alegria contagiante. 
Vamos homenagear nesse NATAL o seu 
aniversariante, responsável por toda 
essa alegria, o SENHOR JESUS, pois ele 
é a luz que nos conduz e que o ano 
novo seja repleto de realizações com 
Harmonia, Paz, Amor e muitas Bênçãos 
do SENHOR.
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Ministro da Saúde visita obras do HGF

A
ntes de participar do 
encontro com os prefeitos, 
o ministro da Saúde, José 
Gomes Temporão, visitou 
as obras do Hospital Geral 

de Fortaleza (HGF). Acompanhado 
do governador Cid Gomes e dos 
secretários da Saúde do Estado, João 
Ananias, e do município, Odorico 
Monteiro, o ministro conferiu de 
perto o andamento das construções. 

A diretora médica do HGF, Fátima 
Dias, e o superintendente do 
Departamento de Edificações e 
Rodovias (DER), Quintino Vieira, 
guiaram Temporão pelos andares, 
detalhando as especificações de cada 
setor. “A obra é imponente. Isso soma 
esforços do Governo, das prefeituras 
e do Governo Federal para melhorar 
o atendimento à população no Ceará. 
Estou muito feliz com o que vi. Agora 
vamos inaugurar, tem que botar 
para funcionar. Mas parece que falta 
pouco, a obra está no final. É mais 
uma questão de colocar o mobiliário, 
instalar os equipamentos e começar a 
atender a população.” 

Temporão atentou ainda para o desafio 
de qualificar a atenção primária. 
“Uma enfermeira daqui puxou uma 
conversa muito interessante, dizendo 
que apesar de todo o esforço que está 
sendo feito, esse hospital continua a 
atender um número de casos que não 
deveria ser atendido aqui.” Segundo 
o ministro, esta é uma realidade 
encontrada em todo o Brasil, devido 
ao fato de, conforme ele, a atenção 
primária não ser de qualidade e o 
Programa Saúde da Família (PSF), 
muitas vezes, não ser resolutivo. 
“Temos de garantir que os casos de 
média e baixa complexidade sejam 
resolvidos na atenção básica para 
que os hospitais possam cumprir com 
tranqüilidade sua missão, mas acho 
que o Ceará está no caminho certo.” 

O investimento feito na 
ampliação e reforma do HGF é de, 
aproximadamente, R$ 98 milhões, 
sendo R$ 30 milhões oriundos do 
Ministério da Saúde. A Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), por exemplo, 
uma das áreas visitadas pelo ministro, 
passará dos atuais 57 leitos para 203. 
A previsão de conclusão das obras é 

agosto de 2009. 

No fim da visita, manifestantes do 
movimento que exige um Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para 
profissionais da saúde de nível médio 
abordaram Cid Gomes e entregaram 
o edital de deflagração de greve, 
prevista para o dia 8. “Estávamos 
aqui mobilizando as pessoas do 
hospital para o movimento e, por 
coincidência, encontramos essa visita 
do governador”, disse Célia Santiago, 
secretária geral do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde no Estado do Ceará 
(Sindisaúde). 

Cid Gomes afirmou que todos os 
servidores do Estado têm PCCS. 
“O que eles estão pedindo é um 
aumento no salário. Nesse momento, 
estamos procurando, na medida da 
possibilidade, resolver problemas de 
algumas categorias. Este ano foram 
os médicos, houve uma elevação 
substancial do salário deles. Estamos 
começando um processo de crise, 
ninguém sabe os reflexos disso e 
recomenda-se ao Estado prudência 
em relação a incorporar ao orçamento 
custos que vão ficar para sempre.”
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CE é pioneiro em nova técnica
para cura de arritmias

N
ova tecnologia permite que 
paciente com arritmias gra-
ves sejacurado de forma 
mais segura e eficaz
Desde que se entende “por 

gente” o agente sanitarista Sandro 
Wagner Silva dos Santos começou a 
sentir que seu coração não batia num 
ritmo normal. Qualquer esforço físico, 
por menor do fosse, provocava cansaço, 
palpitação — o coração “parecia que ia 
sair pela boca, conta” — e muitas vezes 
chegou a desmaiar. Até a um mês atrás, 
a cirurgia era a única saída para ele, já 
que o tratamento mais convencional 
para este tipo de problema — ablação 
ou cauterização do foco — não surtiu o 
efeito desejado: a cura.
Hoje, aos 29 anos de idade e há dois sen-
do submetido a tratamento no Hospital 
de Messejana Dr. Carlos Alberto Studart 
Gomes (HM), Sandro foi o primeiro pa-
ciente a se submeter a um procedimen-
to pioneiro no País chamado pulsão 
epicárdica monitorada por pressão. No 
procedimento, é realizado o mapea-
mento interno e externo do coração do 
paciente e, depois de detectado o foco 
da arritmia, é realizada a cauterização 
por meio de um cateter.
A nova tecnologia evitará que, assim 
como o agente sanitarista, outros pa-
cientes portadores de arritmias graves 
passem por cirurgia. O novo método é 
menos agressivo, com recuperação rá-
pida e com apenas sedação. Seu custo 
ainda é alto: R$ 20 mil por paciente.
O coordenador do Serviço de Arritmia 
da instituição, Fábio Dorfman, ressalta 
a eficácia do método, com diagnóstico 
mais preciso, evitando que pacientes fi-
quem sempre retornando aos postos ou 
hospital. E, no caso de cirurgia, tenha 
necessidade de permanecer internado 
por mais tempo. “O paciente entra pela 
manhã e no dia seguinte recebe alta. 
Com cinco dias, ele volta a ter uma vida 
normal e livre a arritmia”, garante o mé-
dico.
Atualmente, 450 pessoas estão na fila 
para a realização de ablação, recurso 
utilizado para tratar a arritmia. Este 
ano, 50 procedimentos foram realiza-
dos no HM. Na maioria dos casos, 95%, 
explica o médico, a arritmia tem seu 
foco na parte interna do coração. “São 
casos mais simples que a simples abla-
ção resolve”. Os outros 5% acontecem 

na parte externa ou epicardia.
O novo equipamento será utilizado nes-
ses casos. A tecnologia foi aperfeiçoada 
na Universidade da Virgínia, nos Esta-
dos Unidos e apresentada no Congresso 
Americano de Eletrofisiologia, ocorrido 
em maio último, em São Francisco, na 
Califórnia. São Paulo e Rio de Janeiro 
utilizam uma outra técnica para o pro-
cedimento, mas esta usada agora pelo 
HM é a mais recente do mundo.
O médico americano Srijoy Mahapatra 
participa especialmente dos primeiros 
procedimentos no hospital, compondo 
a equipe de especialistas do HM. “Estas 
arritmias são as mais difíceis de serem 
curadas, mas com o novo método, os 
pacientes voltarão a ter uma vida nor-
mal rapidamente”, afirma Dorfman.
No caso de Sandro, a volta a vida nor-
mal será em pouco mais de cinco dias. 
Para se submeter ao procedimento, ele 
ficou seis horas em jejum e passou por 
mais de três horas com a equipe médi-
ca. Foi realizado o mapeamento de seu 
coração e da parte externa e, depois de 
detectada o foco do problema, coisa 
que até então o método usual não con-
seguiu, foi realizada a cauterização.
Ainda hoje, o agente sanitarista rece-
berá alta e em menos de uma semana 
poderá realizar seu maior sonho: jogar 
futebol, coisa que não podia fazer devi-
do a arritmia.
A nova tecnologia também beneficiará 
pacientes com outros problemas cardí-
acos. O caso de Adalgisa Maria Oliveira, 
de 26 anos, é exemplo. Desde os seis 
anos sofre com sintomas de arritmia . 
“Fui a muitos médicos que me diziam 
que era nervosismo”, conta.
Há um ano foi para o HM e descobriu 
que tem dois problemas no coração: 
além de arritmia também sofre um tipo 
de anomalia. Já fez duas ablações sem 
resultado. Agora, será uma das primei-
ras a passar pelo novo método.
Em condições normais, explica Dorf-
man, o nosso coração “bate” em uma 
freqüência que varia de 60 a 100 vezes 
por minuto. Quando a batida for mais 
de 100 vezes por minuto, a pessoa sofre 
de taquicardia, uma das formas de ar-
ritmia cardíaca. O sintoma mais comum 
é a palpitação (ou “batedeira”), além de 
cansaço, falta de ar, mal-estar, podendo 
levar até o desmaio ou, em casos mais 
graves, a morte súbita.

Terapia comunitária será
copiada

A terapia comunitária, um projeto surgido 
em Fortaleza e que agora está vinculado 
ao Sistema Único de Saúde (SUS), poderá 
se estender para todo o País. Ontem, o 
ministro da Saúde, José Gomes Temporão 
esteve na Capital e inaugurou a terceira 
oca da cidade, no bairro São Cristóvão. 
Os espaços reúnem serviços de massote-
rapia, grupos de resgate da auto-estima, 
além de massagem anti-estresse e espaço 
para rezadeiras, entre outros. “Nossa idéia 
é implantar um espaço destes em cada 
uma das macrorregiões do País, para que 
sejam exemplos a outras prefeituras”, diz 
Temporão. 
Apesar de funcionar há um ano e meio, 
a oca comunitária do bairro São Cristó-
vão agora terá mais apoio público. Ela 
foi construída com recursos do município 
mas, segundo a coordenadora do proje-
to, Fátima Castro, antes havia um tera-
peuta e 11 voluntários. “Agora já temos 
oito contratados (pela Prefeitura). Para 
ser atendido aqui, a pessoa só precisa vir 
ao espaço e querer nosso acolhimento”, 
diz Fátima, descendente de índios que 
faz questão de mostrar suas origens nos 
acessórios das roupas. 

De acordo com a prefeita Luizianne Lins, 
a meta é chegar a uma oca comunitária 
em cada secretaria executiva regional. Ela 
também falou do aumento da procura por 
atendimento de saúde na Capital. “Nós 
criamos esta demanda, é difícil atender a 
toda população, mas começamos a rom-
per as barreiras do atendimento. Uma das 
primeiras coisas que fizemos foi retirar as 
grades dos postos de saúde. Tinha coor-
denador que não queria atender a pessoa 
e mandava ela voltar no outro dia”, diz 
Luizianne. 
O trabalho de implementar a terapia co-
munitária foi iniciado há 21 anos na co-
munidade Quatro Varas, no Pirambu, por 
Adalberto Barreto, atualmente coordena-
dor do projeto de saúde comunitária. Ele 
diz que a vinda do ministro Temporão, 
além da presença da prefeita e dos secre-
tários da saúde do município e do Estado, 
Odorico Monteiro e João Ananias, ajudam 
a divulgar o trabalho. “É um grande estí-
mulo. O projeto (na comunidade Quatro 
Varas) é de extensão da UFC (Universida-
de Federal do Ceará). No nosso trabalho, 
me dei conta que 90% só precisava ser 
acolhida”, diz Barreto.

Projeto
Olhar Brasil
Apresentação
Os problemas visuais respondem por 
grande parcela de evasão e repetên-
cia escolar, pelo desajuste individual 
no trabalho, por grandes limitações 
na qualidade de vida, mesmo quan-
do não se trata ainda de cegueira.
Objetivo principal
Identificar problemas visuais, em alu-
nos matriculados na rede pública de 

ensino fundamental (1ª a 8ª série), 
no programa “Brasil Alfabetizado” 
do MEC e na população acima de 60 
anos de idade.
Metas
O projeto Olhar Brasil prevê a assis-
tência direta a 44 milhões de pesso-
as, envolvendo a aplicação de apro-
ximadamente R$323,3 milhões de 
reais, num período de três anos.

Fig. Ilustrativa
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Medicina Periodontal, Periodontia Médica
ou interação Médico-Odontológica?
edição extra – parte VI
Por: Prof. AC CD Nonato Soares de Castro

Fugimos do script, dada à importância do tema em voga e da necessidade, urgente, do fortalecimento do 
elo interativo entre profissionais da Medicina e da Odontologia em torno do assunto: 

ALENDRONATO... um desalento
O alendronato é tido como panacéia 
na prevenção e tratamento da 
osteoporose. Seu uso está em alta. 
É também usado no tratamento de 
neoplasias que infiltram os ossos 
como o mieloma múltiplo (MM) 
– neoplasia maligna da linhagem 
linfoplasmocitária, caracterizada pela 
superprodução de imunoglobina (Ig) 
monoclonal e secreção do fator de 
atividade osteoclástica que provoca 
lesões focais ósseas. 
No caso do MM, os bifosfonatos são 
aviados na expectativas de reduzir 
e/ou prevenir complicações como  
hipercalcemia,  lesões ósseas e 
fraturas decorrentes da patologia.
Os biofosfatos ligam-se às lacunas 
ósseas, permanecendo em 
concentrações altas por longos 
períodos de tempo. Não sendo 
metabolizados, adentram aos 
osteoclastos inibindo a  osteoclasia  
por  mecanismos ainda não 
estabelecidos. Parecem, segundo 
Began J.V., Murillo J., Jigemez Y et 
al; Kyle A.R., Rajlumar S.V. apud 
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Melo Andréia C. et al, ter um efeito 
antiangiogênico. São bem tolerados 
e de poucos efeitos colaterais, 
quando administrados em curtos 
períodos.
O pamidronato e o ácido zoledrônico 
(o Zometa) são usados na terapia do 
MM mensalmente, por períodos que 
vão de meses a anos.
O uso prolongado destas drogas 
tem, ao que parece, apresentado 
complicações colaterais secundárias 
como a osteonecrose mandibular.
A osteonecrose mandibular – de 
interesse do dentista – embora rara 
é grave e de dificílimo manuseio. 
No caso dos pacientes em uso de 
bifosfonatos devem ser manejados 
com cuidados especiais e a 
solicitação de exames radiográficos é 
mandatória. Confirmados sinais que 
levem à suspeita de osteonecrose em 
pacientes em uso de bifosfonatos as 
manobras odontológicas cruentas 
devem ser evitadas e o uso destas 
drogas deve ser interrompido. 
A prevenção e manutenção da 
saúde bucal é obrigatória nestes 
pacientes.
As exodontias e procedimentos 
odontológicos cruentos podem 
expor osso ao ambiente oral 
– multíssimo contaminado, com 
estimativa de mais de 400 espécies 
de bactérias – e terão dificuldades 
muito grandes de cicatrização. 
Esta dificuldade de cicatrização na 
mandíbula, segundo MELO, Andréia 
C. et al, possivelmente deve-se à 
vascularização por artérias terminais 
sendo a hipóxia tecidual responsável 
pela inibição da síntese de colágeno, 
da proliferação de fibroblastos e do 
estímulo à vascularização.
Nas exodontias na região mandibular 
posterior há muita dificuldade na 

dentista observando de perto e 
acompanhando o paciente.
O cirurgião-dentista deve buscar 
a autorização do médico que 
acompanha ou aviou o alendronato 
ao paciente, esclarecendo 
antecipadamente sobre riscos ou, 
quando necessário, encaminhar a 
um cirurgião de cabeça e pescoço 
“experiente”, esclarecendo-o 
sobre a situação do encaminhado. 
Lembrar dos riscos de hemorragia 

coaptação dos bordos da ferida 
cirúrgica – ocorrendo a cicatrização, 
normalmente, por segunda intenção 
– deixando exposto o osso que nos 
casos dos usuários de bifosfonatos 
não fecha e necrosa.
O tratamento da osteonecrose inclui 
uso prolongado de antibióticos e 
analgésicos sistêmicos, deslocamento 
de retalho cirúrgico – de resultado 
imprevisível, pela vascularização 
prejudicada nos casos de usuários 
de bifosfonatos – oxigenoterapia 
hiperbárica e irrigações com 
clorexidina (para evitar infecções 
secundárias).
As exodontias e procedimentos 
odontológicos cruentos costumam 
expor as áreas de osteonecrose 
recaindo sobre o cirurgião-dentista 
a responsabilidade que, na verdade, 
não é sua!
Os médicos devem ter parcimônia 
no uso de alendronatos, preparar 
os usuários e autorizar, na devida 
hora, para intervenção do cirurgião-

(plaquetopenia), AVC, convulsões, 
etc.
As fotos seguintes são de paciente do 
sexo feminino, 60 anos, portadora de 
MM há oito anos. Foi ao consultório 
odontológico para instalação de 
implantes. Não esclareceu ao dentista 
que era portadora de MM. O médico 
acompanhante, embora esclarecido 
pela paciente da intenção de colocar 
os implantes, não se manifestou. 
Os implantes foram instalados, 
osteointegraram, no entanto, 
quando da exodontia do último 
molar inferior direito (48) exacerbou-
se a osteonecrose mandibular. A 
região não cicatrizou e o osso sobre 
o qual estão instalados os implantes 
ficou exposto, embora haja esforços 
terapêuticos, no sentido de reparo, 
de um ano!Veja (abaixo) regiões 
do corpo da paciente – áreas 
ósseas escuras – mostrando áreas 
de osteonecrose – cintilografia – e 
o osso exposto com os implantes 
instalados.
A região dos implantes havia 
cicatrizado anteriormente. Já há 
indícios de alterações ósseas na 
hemiarcada arcada inferior esquerda, 
ainda sem exposição.
Estudos há que visavam usar 
os bifosfonatos na perda óssea 
periodontal. E agora?
Até a próxima!
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Medalha Boticário Ferreira
para o Doutor João Borges

N
o dia 19 de novembro 
recém findo a medicina 
engalanou-se para 
presenciar a cerimônia 
de entrega da Medalha 

Boticário Ferreira ao médico pediatra 
João Borges. A manifestação de 
apreço ao Dr. João Borges, por para 
das autoridades, colegas e amigos, 
durante a outorga do da Medalha 
Boticário Ferreira foi digno de nota, 
principalmente no seu caráter emotivo.
Destacamos a presença do Secretário 
Municipal de Saúde Dr. Odorico 
Monteiro e dos Vereadores Dr. José 
Maria Pontes e Elson Damasceno; 
Dr. Marcelo Sobreira e Dr. Carlos 
Juaçaba. As virtudes do Doutor João 
Borges tornaram a noite um encontro 
compatível com a sua extensa folha 
de serviços prestados à medicina e 
sociedade em geral.
Uma noite de reencontros de velhas 
amizades e concordância com os 
méritos do Dr. João Borges para torná-
lo merecedor da citada medalha  aliado 
ao prazer em aplaudir os oradores.

A solenidade foi presidida pelo 
vereador Guilherme Sampaio, no 
plenário Fausto Aguiar, da Câmara 
Municipal de Fortaleza.
Uma seleta platéia acompanhou 
todos os momentos do cerimonial 
que culminou com a entrega da 
Medalha Boticário Ferreira ao Doutor 
João Borges pelo presidente da 
Câmara de Vereador Tim Gomes, 
assessorado pelo vereador Elson 
Damasceno, propositor da outorga 
da medalha ao Dr. João Borges pelos 
relevantes serviços prestados nestas 
suas brilhantes jornada de vida. Suas 
excepcionais gestões nos hospitais 
Cesar Cals e Alberto Sabin ainda na 
memória de todos.
Parabéns Doutor João Borges, a 
Medalha Boticário Ferreira está em 
boas mãos.
Parabéns também ao Vereador Elson 
Damasceno pela iniciativa e aos seus 
pares que o apoiaram, sem deixar 
de mencionar a liderança sempre 
presente do seu presidente vereador 
Tim Gomes.

O
s anjos Querubins, 
c u m p r i n d o 
ordens celestiais, 
comunicam a todos 
que desde quarta 

feira dia. 03 de dezembro do 
corrente ano, o doutor JOÃO 
PETROLA DE MELLO JORGE, 
mudou de endereço.  A  rua e o 
CEP ainda não estão definidos, 
mas é sabido que ele atendeu ao 
chamado SENHOR e foi para  a sua 
nova morada, sendo recebido por 

um coro celestial que o colocou 
nos braços do SENHOR.
O DOUTOR JOÃO PETROLA DE 
MELLO JORGE foi chamado 
pelo SENHOR, porque já havia 
cumprido a sua missão terrena 
e na terra não comportava mais 
tanta grandeza.
COM OS PÊSAMES DE TODOS 
OS QUE FAZEM O JORNAL DO 
MÉDICO E REVISTA HISTÓRIAS 
DA SAÚDE DA JUNAH EDITORES.                                        
Dezembro de 2008

Relembrando uma 
Vida de Dedicação e 

Amor aos Deficientes 
Visuais

O
nde está a paz que 
queremos?
Nas mãos dos que 
pagamos para nos 
defender?

Nas caminhadas que fazemos em 
favor dela?
Ou na gestão de um Estado que nunca 
quer parir a segurança?
Assim se passaram dois anos 
de ausência do sempre saudoso 
oftalmologista FRANCISCO WALDO 
PESSOA DE ALMEIDA. Dia 14 de 
dezembro de 2006, vítima da violência 
urbana, deixou esta vida e foi para 

os braços do SENHOR, nos fazendo 
refletir qual é a Paz que queremos na 
sociedade justa que sonhamos. 
Continuamos estarrecidos pela 
maneira brutal com que perdemos o 
Dr. Waldo, um ser humano de fibra 
e ideais, mas, que deixou em sua 
história, o legado de que a coragem 
é a primeira  semente a ser lançada 
para a colheita da esperança.
Feliz Natal para todos que fazem da 
Sociedade de Assistência aos Cegos 
um relicário de esperanças e conforto 
para os deficientes visuais.

Drs. Odorico Monteiro, José Maria Pontes, João Borges, Elcio
Damasceno, Marcelo Sobreira e Carlos Juaçaba
Foto: Fato Médico

Nota de Falecimento.
Uma Onda de Luto 
Invadiu toda a 
Medicina!
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Mário Mamede recebe Comenda
Sindical Médica 2008

N
uma solenidade das mais 
prestigiadas, o médico 
Mário Mamede Filho 
recebe a Comenda Sindical 
Medical 2008, troféu 

instituído pelo Sindicato dos Médicos 
do Estado do Ceará para homenagear 
profissionais da medicina que se 
destacaram na luta em benefício da 
categoria, ou pelo trabalho científico 
e humanitário que desenvolveram 
ao longo da profissão. A solenidade 
presidida por Tarcísio Dias, presidente 
do SIMEC, aconteceu no dia 05 de 
dezembro, reunindo cerca de 350 
médicos e seus familiares, que fizeram 
questão de homenagear e abraçar 
Mário Mamede pela importância do seu 
trabalho nos movimentos sindicais, pela 
sua trajetória política, por toda a sua 
luta pela implantação e fortalecimento 
do SUS e em defesa da cidadania.
Mário Mamede foi saudado pela médica 
Teresinha Braga Monte, que indicou 
seu nome para receber a homenagem. 
Segundo a dra. Teresinha, Mário 
sempre  teve uma postura altruísta em 
relação aos seus colegas, marcando sua 
carreira pelo princípio da ética e em 
respeito aos pacientes, colocando seus 
serviços a disposição da sociedade. 
Teresinha destacou a importância do 
trabalho de Mamede como diretor do 
Instituto José Frota e na defesa dos 
direitos humanos e lembrou a visita ao 
Instituto Penal Paulo Sarasate, “quando 
com muita coragem e hombridade se 
posicionou durante todo o seqüestro 
ao lado de Dom Aloísio Lorscheider e 
de Dom Edmilson Cruz. “Esses fatos 
estão gravados na memória de todos 
nós cearenses”.
O ponto alto da solenidade foi a 
entrega da comenda. Os irmãos do 
homenageado – Isa e Rui – foram 
escolhidos para fazer a entrega da 
honraria. Depois, muito emocionado, 
Mamede agradeceu, lembrando a 
sua família e os anos que passou na 
Faculdade de Medicina da UFC (de 
1965 a 1971), “tempos difíceis de 
repressão, medo, perdas e lembranças 
de companheiros de vários cursos 
que, lutando por uma universidade 
e um país melhor, trilharam outros 
caminhos. Alguns puderam retornar 
da clandestinidade e do exílio. Outros, 
guardamos com o maior respeito em 
nossos corações”.
Mário ressaltou a importância dos 
seus professores, “que merecem a 
mais carinhosa recordação”, lembrou 
a movimentação pela retomada do 
Estado de Direito, a luta pela anistia, 
o Movimento Nacional de Renovação 
Médica (REME) e os primeiros “passos 
firmes” pela construção do SUS – Sistema 
Único de Saúde. “Nesta mesma época, 
o movimento pela Reforma Sanitária 
surge como uma das mais importantes 
manifestações da sociedade com uma 
proposta clara, avançada, revolucionária 
sobre a política de saúde e a pratica 
médica, abalando estruturas de poder 
arcaicas, conservadoras, acomodadas 
ao status quo e incapazes de satisfazer 
as necessidades dos novos tempos”, 
explicou Mamede.
O homenageado falou também 
da sua vida política no Partido dos 
Trabalhadores e nos dois mandatos de 
deputado estadual (90-94 e 95-98), em 
que participou ativamente da Comissão 
de Saúde e presidiu a Comissão de 
Direitos Humanos e Cidadania. “De 
lá para cá tenho convivido com essas 
duas paixões e não consigo desobrigar-
me dos compromissos assumidos com 
essas duas causas, até porque os direitos 

humanos devem ser entendidos como 
universais, indivisíveis e interligados, 
como o direito a vida (aonde se insere 
com especial ênfase o direito a saúde). 
É aquele que deve sempre se sobrepor 
a todos os direitos”.
Por fim, Mário Mamede agradeceu a 
todos os que fazem o Sindicato dos 
Médicos e aos amigos que o apoiaram 
em todos os momentos de vitórias e 
derrotas. “Quero ter o convencimento de 
que sempre procurei ser justo, solidário 
e ter oferecido o melhor de mim, seja 
como médico, seja como militante de 
direitos humanos. Tenho um amigo 
que diz ser eu um eterno militante das 
causas quase perdidas”. E concluiu 
dizendo não ter nenhuma frustração 
pelas derrotas sofridas e lembrando as 
palavras do inesquecível Darcy Ribeiro 
disse: “não gostaria nunca de estar ao 
lado dos meus vencedores”.
Após a cerimônia a festa seguiu ao 
som da banda Mambo Jambo. Na noite 
ainda houve sorteio de dois aparelhos 
de TVs, um DVD, uma passagem aérea 
para Recife, um celular e um jantar com 
acompanhante.

Quem é Mário Mamede?
Mário Mamede Filho (61) é casado 
e tem três filhos. Servidor público 
aposentado do Ministério da Saúde 
e servidor da Secretaria de Saúde 
do Estado, ingressou no movimento 
sindical no final da década de 70 
atuando no Movimento Nacional de 
Renovação Médica-REME que buscava 
a renovação e democratização das 
entidades médicas, anuladas pelo 
longo período ditatorial. 
No período de 1983 a 1985, como 
funcionário público do Estado, teve 
importante participação na fundação 
da Associação dos Servidores do 
Detran (Assetran). De 1986 a 1989 foi 
superintendente do Instituto Dr. José 
Frota àquela época constituído de 
cinco unidades hospitalares. 
 Em 1990, ingressou na carreira política 
elegendo-se deputado estadual, pelo 
Partido dos Trabalhadores no Ceará. 
Teve dois mandatos na Assembléia 
Legislativa do Ceará, presidiu a Comissão 
de Direitos Humanos e integrou a 
Comissão de Saúde e Previdência 
Social. Foi vice-presidente da CPI 
(Comissão Parlamentar de Inquérito) 
que investigou o tráfico de crianças no 
Ceará. Em sua gestão como presidente 
da Comissão de Direitos Humanos 
da Assembléia do Ceará, realizou a 
1º Conferência Estadual de Direitos 
Humanos em Fortaleza, que resultou 
na elaboração do Plano Estadual de 
Direitos Humanos. Mamede foi membro 
da delegação brasileira na Conferência 
Mundial de Direitos Humanos realizada 
em Viena, em 1993.
Mário foi secretário de Saúde do 
município de Horizonte e membro da 
direção do Conassemes no período de 
2001 a 2002. Mamede participou até 
este ano do Núcleo de Estudos em 
Saúde Coletiva (Nesc) da UFC. 
Em 2003, no governo Lula, assumiu 
o cargo de secretário-adjunto da 
Secretaria Especial de Direitos 
Humanos da Presidência da República 
e de outubro de 2005 a março de 
2006 ocupou a titularidade daquela 
secretaria. No governo Cid Gomes, 
comandou a Escola de Saúde Pública 
(ESP) até fevereiro deste ano e, 
atualmente, é superintendente do 
Instituto de Previdência do Município 
(IPM).

Dep. Lula Morais e amigos

Coordenadores do Cerimonial

Dr. Tarcísio Dias - Pres. SIMEC

Dep. Heitor Férrer e esposa

O casal de ortopedistas
Wilson e Celina Pinheiro com amigos

O agraciado Dr. Mário Mamede

O Cariri está 
de luto e a
Medicina 
também!
No outro lado do f io telefônico 
a voz embargada do jornal ista 
Humberto Cabral  me dizia:  “fale-
ceu agora à tarde o Dr.  José Ul is-
ses!”
Fiquei atônito, lembrando da mi-
nha estreita convivência com o 
i lustre morto, pr imeiramente em 
1948-1949, na Pensão Demóste-
nes,  em Fortaleza e depois,  já na 
década de 1950, no Recife,  onde 
ele cursava Medicina bri lhante-
mente e eu era apenas modesto 
vest ibulando.
Quis o dest ino que ambos for-
mandos, v iéssemos cl inicar no 
Carir i ,  e le como astro de 1ª gran-
deza e eu, Vaga-lume atrás dos 
astros,  como diz a canção.
Era para ele que sempre mandava 
os meus casos cl ínicos ou cirúrgi-
cos mais complicados.
E foi  ainda o Médico José Ul isses 
que conseguiu a minha nome-
ação para o SAMDÚ, Serviço de 
Assistência Médica Domici l iar de 
Urgência,  no qual fui  aposenta-
do.
Da nossa convivência nasceu uma 
forte convicção: o Dr.  José Ul is-
ses Peixoto Neto foi  um dos 20 
maiores médicos que conheci  em 
toda minha vida!
Sim, sumidade era al i  mesmo: 
Sumidade Médica; Sumidade In-
telectual,  Intel igência Pr imorosa; 
Ét ica Personif icada!
Perdemos, s im, um grande ho-
mem e um excepcional Médico! 
O Carir i  está de luto, sem o gran-
de ícone da sua Medicina, meu 
amigo, meu colega, meu chefe, 
meu guru!
Barbalha, 21/10/08
Napoleão Tavares Neves

Dona Yolanda Queiroz e José Airton 
Boris Ponte foram homenageados 
como Personalidade do Ano e Lo-
jista do Ano, respectivamente, pelo 
Sindicato do Comércio Varejista e 
Lojista de Fortaleza, na oitava edi-
ção da outorga da Comenda Edson 
Queiroz. A premiação aconteceu na 
festa comemorativa do Jubileu de 
Diamante do Sindilojas, realizada 
nos salões do La Maison Dunas.
Ao justificar a honraria, o presiden-
te do Sindilojas, Séptimus Andrade, 
destacou que “Dona Yolanda Quei-
roz é um exemplo de obstinação e li-
derança, enquanto José Airton Boris 
é “um vencedor e um incansável na 
superação de obstáculos”.
A solenidade de entrega da Comen-
da Edson Queiroz - criada em 2001 
para premiar os que contribuem 
para o desenvolvimento do comér-
cio lojista e varejista em Fortaleza 
- foi prestigiada por lideranças em-
presariais e políticas do Estado. 

Comenda
Edson Queiroz

� | Jornal do Médico Ano IV Edição XXV - Natal Médico

Jornal do Médico Edição 25.indd   6 15/1/2009   16:37:21


